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Esquema de venda de emendas por deputados do PL incluía
ameaças com armas, afirma PF

Emendas parlamentares
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Investigação da Polícia Federal aponta que o esquema de venda de emendas parlamentares de três deputados
federais do PL contava com divisão de tarefas e utilização de armas em ameaças a gestores municipais.

 

As informações estão em um relatório da PF sobre a investigação ao qual o blog teve acesso.

 

Segundo o documento, a organização criminosa – que contava com a participação dos deputados Josimar
Maranhãozinho (PL-MA), Pastor Gil (PL-MA) e Bosco Costa (PL-SE), de lobistas e até de um agiota –
exigia a devolução de 25% dos valores de emendas destinadas a ações na área de saúde na cidade de São José
de Ribamar (MA).

De acordo com a PF, os deputados pegavam dinheiro emprestado com um agiota – identificado como Josival
Cavalcanti da Silva, o "Pacovan" – e direcionavam emendas parlamentares para a cidade maranhense.

 

Quando as verbas federais chegavam ao caixa da prefeitura, a organização criminosa ameaçava o prefeito
para que repassasse um "pedágio", ou seja, parte do dinheiro das emendas que deveria ser totalmente
destinado à saúde de São José de Ribamar.

 

O recurso desviado deveria ser utilizado para pagar, ao agiota, os empréstimos tomados pelos parlamentares.


